








os seguintes socios: D1's. Adair Figueiredo, Valde-
, Raul di Prinüo, Alfredo P. Santos, Xavier da Rocha,
Vieira da Cunha, Alvaro Barcelos r"erreira, :lVIaia .B'ailace, Ka-
nem, Basil Sefton. Ca1'11{1<s Carrion, Couto Barcelos e Luiz Barata.
A da sessão anterior foi aprovada sem sofrer emendas.
Em seguida foi proposto para socio efetivo o DI'.•Julio Bocacio pelo
DI'. Valentim.
Passando á ordem do dia tloma a palavra o conferencista inscrito,
DI'. Maia FaiIace. que profere sua anuneiada conferencia sobre o "Estu-
(~O agua da "Fonte do Cáis", cujo resumo é o seguinte:
De inicio, referiu-se o dI'. Maia Failaee, ao convite que lhe fôra di-
presidente da Sociedade de :Medicina, no sentidiü de apresen-
tar ao plenario um trabalho da especialidade do orador. Escolhera o
assunto sobre o qual iria ocupar a atenção dlos colegas presentes, por
se tratar de um problema de saúde pública, apresentandio alguns aspetos
técnicos-sanitarios dignos de registro. Ilustrou sua conferêneia eom v'á-
rjc)s quadros e desenhos demonstrativos das investigações feitas em cü-
eom o dI'. Y. Nemoto, sobre pesquisas químicas, bacteri!ológi-
cas e outras visando o estudo da potabilidade e mineralização da deno-
lninada "Fonte do Cáis". rrerminou sua eonferêneia com as seguintes
conclusões:
].0 O estudo t'c)·pográfieo, geológico e físico-químico da "Fon;te
do Cáis" autorisa a co:ncll)são de tratar-se de água superficial acidental-
mente mineralizada. Não se pode considera-la como verdadeira água
rnineraL pois ésta, no dizer expressivo de Loeper - "não é apenas uma
solução a,quosa de muitos saes, é um C'o,mplexo físico e químico, por as-
sim dizer biológico, cujas qualidades dependem em grande parte de sua.
origem. Enquanto as aguas frias são apenas de superfície, ordinaria-
mente poluídas, as águas quentes, vindas de uma grande profundidade,
são águas plutônicas, eheias de pulsações, que lhe dão múltiplas quali-
dades curativas."
2.° - Da maneira em que estava sendo larga e abusivamente distri-
a água da "Fol1i~e do Cái:;;" não oferecia segurança qnanto a sua
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potabilidade, afirmativa dc>cumentada pelo estudo aClIHa e por vários
exames bacteriológicos feitos sob condições meteorológicas diversas.
3.° Existindo em Porto Alegre um serviço de abasteciment,) de
água potável, bem organisaclo e com processos de depuração precisos, é
dispensaveL 'ou melhor, não se justifica a entrega ao consumo público
da água proveniente da referida "F\mte dD Cáis". l'J mesmo na even-
tualidade de que novos dados informativos e outros elementos científic,)s
viessem, porventura, modificar as presentes conclusões, revelando pr:y-
priedacles hidrominerais na água em fóco ,o usO' desta só lícitamente po-
deria ser autliH'isado após prévias obras de proteção, de eficiência com-
provada por longo período de observação, pois o papel da Hig·jene é,
fundamentalmente o de prevenir e não (): de remediar.
Com a palavra o Dl'. Valdemar Niemeyer, passou a Iêr um trabalho
subordinado ao titulo "Iic'calisação radiográfica de corpos extranh os in-
tra-oculares", cujo resumo é o seguinte:
O conferencista apresentou um caso de ferimento penetrante elo
boocular esquerdo produzido por corprO extranho. rrratava-se de uma
partícula de ferro fundido de 3:2:1 mm. de dimensões que peneh'ou na
região límbica da eórnea, feriu a cápsula do cristalino produzindo no
fim do 4.° dia uma catarata tramnática. Pillalmente a peça localiz,)u-,
se na parede ocular, dentro do esclerótica, l1!l} segmento posterior.
As radiografias feitas em sentido antero posterior e la,~eral local i-
zaram exatamente o corpo extranho, que foi extraído após incisão,
conjuntiva do fundo de saco supero-exterl}!,}. O conferencista extenden-
se em considerações em torno do prognóstico elo caso em apreço.
Passou ainda em revista os diferentes métodos para localizar corpos
€xtranl~o'S intraoculares.
Assim, referiu-se ao método de duas exposições do mesmo fim, ao
método esterioscópico de Sweet, ao método simplificado de Comberg,me-
todo este que o dr. vYaldemar Niemeyer empregou com pequenas m',;di-
ficações e finalmente ao de Vogt.
Discutiu igualmente 'O valor e contra ülelicações destes diferentes
métodos.
O conferencista apresentou completa documentação do caso ele sua
{lbservação terminandio com uma série ele projeções explica.tivas elos di-
ferentes métodüs descritos.
O Prof. :lVIario '1'ota faz considerações elogiosas em torno dos traha-
lhos que a casa acabava de ouvir.
Por ultimo o Dl'. Ygartua passa a lêr as conclusões do
realisado no lVlexico sobre a questão de raquitismo e esposmofilia. Nes-
tas conclusões publicadas no Boletirn elo Instituto lnternaeional Ameri-
cano ele Assistencia á Infancia, figuram as apresentadas pelo Dl'.
tua.
P:orto Alegre, 7 de agosto ele 193G.
DI'. H elnluth rVeinnlann
1.°
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Ata da sessão realisac1aeln 14.8.1936 em uma das salas do Sindiea·
to lVIédico.
Os trabalhos são abertos pelo prof. :lVIario Tota.
Estão presentes os seguintes s'Ücios: drs. Basil Sefton, Hugo Ribei-
ro, Lmiz 11-'aiet, eli Primio, Pereira elos SantJo-s, Alvaro B. J~elTeira, Sadi
Hofmeister, Antéro Sarmento, tJoão Valentim, Eliseu Pag1ioli,
Duarte, Ygartua, Luiz Barwta, Carlos Velho e Kanan.
Lida e aprovada E. áta da sessão anterior, toma a palavra o prof.
J\IarÍo 'rota, para transmitir aos seus colégas a grata 11ioticia ela estar
"Üoriosa a idéia da organisação de secções ao envêz de creação ele pe·-
quenas sociedades llliéclicas. Refére aquêle professor, que, de acôrdo com
(,s Estatutos, convocára duas sessões ele assembléia geral, tendo a ultima,
delas, realisada em 10 docloTrente, consagrado, por unanimidade, a fór·
mula por êle proposta em pról da manutenção e do prestigio da Socie-
dade de JYledieina. I.Jê, el1ltão, os novos artigos que foram agora int1'o··
duzidos nos Estatutos, relativamente á formação e fundo-namento das
secções.
Remata o prof. Mario Tota a sua exposição declarando que apro-
veitava o ensejo para modificar o artigo 1.° dos Estatutos, tornancb, mais
ampla, mais benemerita e mais eficaz a ação da Sociec1ade. Com efeito,
o artigo ].0 eircunserevia a finalidade da nossa Associação ao "exclusi-
vo desenvolvimento da cultura cientifica c1los seus associados". Pela mo-
c1jfica(;ão pr1oposta e unanimemente aceita, essa parte elo artigo 1.° fi~~ou
2ssiln redigida: "tendo por fim desenvolver a cultura eientífica de SCtlS
associados e trabaUiar pela solução: dos problemas de medicina socia1'7.
O prof. JYlario. Tlota explica que de acôrc10 com a nova orientação e
executando () programa que a si mesmo impôz ao assumir a presidencia,
tenciona fazer a Sociedade de JY[edicina inieiar, em momento oportuno,
com a prestimosa colaboração dos seus ilustres membros, nma s,érie de
eonferencias publicas sobre :temas de interesse social. Em seguic1a, e por
ter de ausentar-se para atender a doente grave, o prof. :lVIario Tota paf\-
sou a presidencia ao dI'. Florencio Ygartua.
Posto em votaç.ão é aceito por unanimidade o dI'.•Julio Bocacio para
socio efetivlo·.
Passando-se á ordem do dia, é dada a palavra ao prof. Basil Sefton
que lê interessante conferência subordinada ao título "Sôroterapia
fehre tifoide". O conferencista relata minuciosa observação. eXitenden-
elo-se em considerações de ordem terapêutica e termina 1evanc1!o ao co-
nhecimento da casa, os mag'lüficos resultados que obteve. no caso
apre(~o, e0111 o sôro proveniente do Instituto IJister, de IJondres. O tra-
balho do proif. Seftl~Hl é comentado pelo dI'. Ygartlla.
A seguir é dada a palavra ao dI'. H. \Yeinmann que lê uma comu-
nicação do dI'. Adair Figueiredo, ligada ao titulo "O rnento\ no trata-
mento sintomático do vômito". Nêste trabalho o dI'. j~dair relata os re-
sultados ,obtidos pelo uso do mentol por via gástrica. Entrando em dis-
cussão, passam a comenta-lo os c1rs. Ygartua, Luiz Barata e di
Primio.
Antes de encerrar a sessão o dr.· 1narca a o·rdem






Dl'. H elnl1lth lVeinmann
1.0 secretario.
realisac1a em 21. na saJ a de conferencias do
Sindicato J\í,édico.
Presidente: J\1ario 'rota .
._a"n>n'T'-'"'>"": dI'. Helmuth \Veinmann.
Presentes os seguintes socios: drs. ,Jaci :Monteiro, Adail' Figueiredo,
Norberto l:êgas. Luiz Faiet, Sac1i Hofmeister. Edgar Eifler, Alvaro B.
:l\íanoel Karacick, Laurete. Hugo Ribeiro, Y gar;ua. ValentinL
AT:min Niemeyer. Pedro Pereira e Pereira dos Santos.
Deixou de ser lida a áta da sessão anterior por não se achar na séc1e
da SIO'ciedac1e o respetivü livro.
}<'oram propostos para socios efetivos os drs. }<-'ernando Pombo D::)1'-
neles e Kant Keen de Lima, respetivamente pelos c1rs. J aei 1\11onteiro e
Alvaro B. Ferreira.
A seguir foi dada a palavra ao dI'. J aci 1V1onteiro" inscrito em lordem
do que leu um trabalho sob o titulo "Extenose do esofago de causa
pouco vulgar", cujo resumo é o seguinte:
,Começou :0 conferencista descrevendo a historia clinica de uma doen-
te de 42 anos de idade, que sofria a quatro anos de perturbações da de-
glutição, dôres toráxicas, regurgitações, vômitos, emagrecimento mode-
rado e alternativas de melhoras epeoras em seu estado de saúde. Cita
a. anamnese retrograda e familiar sem importancia para o caso, descreve
a anamnese fisiológica e detem-se um instante sobre \0 exame objetivo.
Encon:tra os aparelhos circulatórios, respiratório, urinário e nervoso d.en-
tro dos limites normais, e aponta as irregularidades do aparelho digesti-
vo pela presença de disfagia, vômitos, constipação intensa. etc.
Diz que os padecimentos da doente são para o lado d'Ü' esofago, e
a insuficiencia dos meios clínicos habituais, para a exploração
deste conduto, pela sua condição intra-toráxica; contudo investiga a re-
cervical esquerda onde passa a porção superior do canal es'Üfagiano
e nada enClontra de anormal. Relata que o cateterismo do esofago e R
esofagoscopia não foram praticados por não existir no serviço material
para êste fim. Detem-se ainda sobre o exame do ventre e nada fora do
comum é encontrado nesta região.
Informa, a seguir, que dada a rica sintomatJologia, não, encontrou
dificuldades em catalogar o caso em estudo, entre as estenoses do esofa·
gO,e procura estudar o diagnóstico diferencial com outras entidades
mórbidas. Descreve várias causas de estreitamento esofagiano, delimita
com farta argumentaçã'Ü e documentaçãjo, as estenoses por esofagite agu-
<la,as por ingestão de eorpos extranhos, as cicatriciais, por ingestão de
liquidos causticos, as cicatrizes de ulceras do conduto, as chamadas es-
pecificas, como a tuberculose, as sifilHicas e as actinomicoses; o canceI'
(~O esofag'Ü - a mais comumente encontrada, - as de causá extrinseca
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por compressões motivadas por tumores ganglionares, bócio ou aneuris-
mas da aorta. Aborda por último as estenoses ele causa espasmódica
como o cardio-espasmo, ou mal de engasgo, e diagnostica I() caso em es-
tudo nêste capítulo móI'.
Diz mais adiante que três são os meios que conta o semiologista para
fazer o diagnóstico das do estômago: 'o ca'teterisIno, a esofagos-
copia e o exame pelo raio X. Não usou os dois primeiros pelos motivos
acima e submete a sua paciente a exames radiológicos dizendo
que lOS resultados obtídos por ésta investigação fornecem dados de gran-
de valor. O resultado dêste exame revelou que a paciente era portadora
de um meg'a-esofag'o cujos c!ontornos eram lisos e regulares a ausencia de
imagem lacunares ou diverticlüares. A estenose estava localizada sôbre
o cárdia, terminando em infundíbulo com desvio para esquerda. Con-
firmou-se assim o diagnósltico de mal de engasgo.
Refere-se a seguir que a afecção é muito comum nos Estados do nor-
te, em Minas e S. Paulo, onde foi brilhantemente estudada por Vampré
Camargo, Parisi e ultimamente por Alipio Corrêa Neto através do seu
livro PatogenÍa e Tratamento do J\lega esofago.
Discute sua etí:ología e patogenÍa, classificando-se de confusas, dada
a variedade ele opiniões que existem sôbre o assunto. Aponta a teoria
de acalasia de Hurts defendida pela escola paulísta e a esofagite que
Guisez esposa como causa do cárdio-espasmo. Considera o diagnóstico
r-elativamente fácil pela riqueza de sintomas revelados com o auxilio da
radiologia. Entra no capítulo do tratamento e cita os processos tera-
pêuticos não como as dilatações simples, electroliticas, dia-
térmicas com ü auxílio do esofagoscópio e as dilatações forçadas, os ba-
lões hidrostáticos de Russel ou Gotstein.
Aponta o tratamento sangrento c10m a abordagem docárdia por via
retrogada, após laparatomia e gastrüstomia, e alude aos processos Mi-
ckuilics,ao cateterismo sem fim, ás operações de Heler Sauerbruch, Ven-
deI Heyroswsky, processos êstes que requerem a intervenção de um espe·
dalista ou cirurgião de carreira. Já com a dilatação forçada pello balão
de Russel isto não acontece, visto ela poder ser praticada por qualquer
profissional que possúa o necessário instrumentaL lHais adiante diz que
êste processo foi divulgado entre nós pelo priofessor Almeida Prado, de
São Paulo, e introduzido no Rio Grande peJo dI'. Alfeu B. de lVledeiros,
diretor da lo.a enfermaria da Santa Casa. Declara aiuda o conferen-
cista que processo já foi empregado 8 vezes no do dI'. Bica
de lVledeiros e os resuLtados colhidós foram os mais satisfatórios possí-
veis, trazendo a cura dos enfermos. Descreve a seguir o balãO' de Rus-
seI, a técnica de sua introdução, 'os cuidados pré-operatórios para com o
doente, o controle do balão dentro do por meio do raio X, seu
enchimento com liquido opaco e a c1ilataçãJo progressiva do cárdia. Re-
lata depois os resultados imediatos e as sequelas operatórias, terminando
sua palestra expondo diversas radiografias com as formas mais comuns
de estenose do esófago.
O trabalho do conferencista é discutido pelos drs. Valentim e ]\![ario
Tota.
Com a palavra ü dI'. Ygartua, faz a necrologia do prof. Navarro,
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de Buenos Aires, reeentemente faleeido. rrermina pedindo que sejam
apresentados pezames em nome da Sociedade) á familia elo ilustre morto,
á Faculdade e Soeiedade de Pediatria de Buenos Aires. Esta prOpiosta
(-, aceita por unanimidade pela casa.
Porto Alegre, 21 de de 1936.
Dt. Helnndh 1Ye·innwnn
1.° secretario.
Áta da sessão realizada em 28.8 1936 na sala de eonferencias elo
Sindicato Médico do Rio Grande do Sul,
Presidente: prof. Mario rrota.
Secretario: dI'. Helmuth Weinmann.
Presentes os seguintes socios: drs. Norberto Fernandes Pena,
Saint-Pastous, Celestino Prunes, Corrêa lVIeyer, Adair F1igueiredo, Ma-
noel Rosa, Sadí H'Ü'fmeister, Impi Duarte, Leonidas Escobar, Rubens
Pena, Renê Flôres, Risi, Pombo Dorne1e8) Eliseu Paglioli,
Dorneles, Henrique Heredia, Florencio Ygal'tua, Hugo Ribeiro, Valen-
tim, Marajó de Barros, lVIartim Gomes, }1'"1lôrez, R!oque Degrazia, Hof-
meister, Frederico Ritter, Pedro Heitor Cirne Lima, Poli
rito, Basil Valdemar e .José Flôres Soares.
As duas átas das ses,sões anteriores lidas pelo LO foram
aprovadas sem emendas.
Foram aceitos por unanimidades como socilos efetivos os drs. Fer-
nando Pombo Dorneles e Kant Keen de Lima.
Passando-se á ordem do dia foi dada a palavra ao prof. Saint-Pas-
tous, que produziu interessante conferencia subordinada ao títlllio "Sin-
dromes icterigenicas pseudo-coledocianas. Problemas de diagnóstico e
terapêutica".
O conferencista iniciou se utrabalho comentando a historia clínica
de dois casos de sindrome do coledociano, operados pelo
dI'. Alfeu B, de Medeiros, focalisanclo problemas médicos de atualidade
no moderno capítulo da biliar, afirma que nêste último dece-
nio a fisio-patogenia clínica e enriqueceu-se com novlos proces"
sos semióticos e recentes orientações TIas técnicas operatórias.
Tambem a cirurgía das vias biliares tende a se desenvolver no sen-
tido fisiológico. Após minuciosa discussão das observações clínicas cita-
das, estudou a fisio-patogenia das sindromes c!oleclocianas
verdadeiras e aparentes, passando em revista os métodos semiológicos de
diagnóstico, sobre os quais se deteve em longas apTeciaçôes.
Referiu os recentes estudos do prof. Solé sôbre classificação e trata-
mento das ictericias; citou os trabalhos de Egydio lVlazei e Horacio Ace-
vedo sôbre fisio-patogenia e semiologia da sinc1rome coledociana
? os trabalhos de Simon Rey, Bengolea e Solé, pôz em realce o
papel da tubagem duodenal da cirurgia e da necropcia nas novas con-
cepções ·etio-patogenicas das ictericias, Passou a destacar o valor im-
portante nos estudos das curvas bilirrubinemicas de VareIa Fuentes no
diagnóstico e prognóstico das sindromes icterigenicas. Estudando a evo-
lução histórica do capítulo da,s ictericias, 0pôz ao conceito de obstrução
SOOIEDAD1;~ DE MEDI0INA 393
meealllca dio eoledoeo o fundamento das hepatites como transição á épo-
la das coledocistites ieterigenicas, que di vide em dois capítulos: as co1e-
cioeistites médicas curaveis eom a tubagem duodenal e as co1edo,cistite3
cirúrgieas.
Comenta os notaveis estudos de Chabrol Berar e Mallet-G'essy da co-
lecistotomia no diagnóstieo das sindromes Passioll a estu-
daI' a sindrome de eo1edoco-odite retratil de Delvalle, dandü a orientação
cliagnóstica e os proeessos terapêuticos. Demonstra a importancia do
métod1o colongiografíco pelo Ilitiodo colecistostoníana semiologia
hepato-biliar, referindo a contribuição do nosso meio doprof. lVIartim
Gomes.
Estudou) por fim) o moderno capítulo das disquenesias colangiopá-
ticas da escola alemã de "YVestphal, dandlO suas dos notáve~s
estudos do prof. l\fariano Castex sôbre o fundamento neuro-endocrino-
das colangiopatias de "YVestphal.
Terminou, dizendo que de acordo com a tendencia da medicina C011-
temporanea para a funeional da molestia, isto é, para a possi-
billclade ele surpreender e caraeterizar sindromes mórbidos sem substra
to anatomico, avançar que no dominio das vias biliares já se abriu
o capítulo, da
Tomou a palavra o dI'..Maia
dI'. Gastão de Oliveira:
que leu a seguinte car!ta do
27 de de 1936.
Prezados colegas Drs.




Pela presente carta) venho rogar aos ilustres colégas o obsequio de
transmitirem á Sociedade de .lYIedicina de Porto Alegre, em sua proxima
reunião) e em meu nome, por isso que estarei ausente desta capital, a se~
guinte "nota prévia") dos meus primeiros trabalhos, presenciados pelos
colegas) em seu laboratório) sôbl'e material ora colhido) deixando o pros-
seguimento das pesquisas sob os cuidados do seu laboratorio, cujos resul-
tados, serão tambem !oportunamente comunicados.
Nota:
Captura de um exemplar de "Triatoma Infestans" (KLUG), no pe-
rimetro urbano da capital) na rua General Camara, entre as ruas Si-
queira de Campos e Avenida ]\i[auá, nesta cidade.
Grandemente afectado) recusou alimentar-se e morreu em 48 horas.
Procedida logo a dissecção, foram encontrados numerosos flagelados
binucleados, ao exame microscópico) do conteudo do tractus digestivo,
com as características morfológicas de "crithidias, herpetomonas, lepto-
monas, e tripanosomas.
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Diagnóstico: Flag'elados do invertebrado da "Morlestia de
CHAGAS".
Prova Biológica: Inoculação intra-peritollial e conjunctival do con-
teudo digestiv10 citado, em cobaio. 11esultado ainda em pesquiza.
Anteeipalldo os meus melhüres aproveito-me da oca·
sião, para apresentar os meus cumprimentos aos ilustrados colégas da
Sociedade de lVledicina, e subscrevo-me com elevada estima
Ato. amgo. obgdo.




prof. :Maó) Tota marcou a proxim.'1
o dI'. Heitor Cirne Lima com o tema:
ao estudo da
Depois de breves comentarios sôbre o interesse da
dI'. Gastào de Oliveira, o dI'. Maia Failace á
presentes as laminas do exemplar do triatoma infectado e
anteriormente por vários que mencionou.
Por último tomou a palavra o dI'. Hugo 11ibei1'o, que relatou inte-
ressante caso de parantose elo sôbre o qual fará em breve um tra-
balho detalhado.
Antes de encerrar a sessão o
ordem do dia na qual se inscreveu
Campanha contra o cancer na
reação de Haffo.
Porto Alegre, 28 de de 1936.
Dr.HeZmuthWeimnann
1.° secretario.
